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Leia o texto abaixo e, com base nele, responda às questões de 01 a 09.

CARTA A UM JOVEM QUE FOI ASSALTADO

“Foste assaltado. Bem, a primeira coisa a dizer é que isso não chega a ser um

fato excepcional. Excepcional é ganhar um bom salário, acertar a loto: mas ser

assaltado é uma experiência que faz parte do cotidiano de qualquer cidadão 3

brasileiro. Os assaltantes são democráticos: não discriminam idade, nem sexo,

nem cor, nem mesmo classe social grande parte das vítimas é das vilas

populares. 6

É claro que na hora não pensaste nisso. Ficaste chocado com a fria brutalidade

com que o delinqüente te ordenou que lhe entregasse a bicicleta (podia ser o

tênis, a mochila, qualquer coisa). 9

Entregaste e fizeste bem: outros pagaram com a vida a impaciência, a coragem

ou até mesmo o medo não poucos foram baleados pelas costas.

Indignação foi o sentimento que te assaltou depois. Afinal, era o fruto do 12

trabalho que o homem estava levando. Não fruto do teu trabalho até poderia ser 

mas o fruto do trabalho do teu pai, o que talvez te doeu mais.

Ficaste imaginando o homem passando a bicicleta para o receptador, os dois 15

satisfeitos com o bom negócio realizado. É possível que o assaltante tenha dito,

nunca ganhei dinheiro tão fácil. E, pensando nisso, a amargura te invade o

coração. Onde está o exército? Por que não prendem essa gente? 18

Deixa-me dizer-te, antes de mais nada, que a tua indignação é absolutamente

justa. Não há nada que justifique o crime, nem mesmo a pobreza.

Há muito pobre que trabalha, que luta por salários maiores, que faz o que pode 21

para melhorar a sua vida e a vida de sua família sem recorrer ao roubo ou ao

assalto. Mas tudo que eles levam, os ladrões e assaltantes, são coisas materiais.

E enquanto estiverem levando coisas materiais, o prejuízo, ainda que grande, será 24

só material.

Mas não deves deixar que te levem o mais importante. E o mais importante é a

tua capacidade de pensar, de entender, de raciocinar. Sim, é preciso se proteger 27

contra os criminosos, mas não é preciso viver sob a égide do medo.

Deve-se botar trancas e alarmes nas portas, não em nossa mente. Deve-se

repudiar o que fazem os bandidos, mas deve-se evitar o banditismo. 30

Eles te roubaram. É muito ruim, isso. Mas que te roubem só aquilo que podes

substituir. Que não te roubem o coração."

SCLIAR, Moacyr. Moacyr Scliar (seleção e prefácio de Luís Augusto Fischer). São Paulo: Global,

2004. p. 267-268. (Coleção Melhores Crônicas)

Glossário:

égide: escudo.

01. Na sua totalidade, a crônica em análise apresenta-se como uma

A) reflexão sobre como lidar com assaltantes.

B) crítica às atitudes tomadas pelos brasileiros ao serem roubados.

C) crítica ao modo como agem os assaltantes diante de suas vítimas.

D) reflexão sobre o fato de se ter sido roubado.
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02. Na crônica, são abordados dois tipos de roubo: o roubo de bens materiais e o de

bens não-materiais. Em relação a essa abordagem, é correto afirmar:

A) a referência implícita ao roubo de bens não-materiais limita-se aos sete

parágrafos iniciais.

B) a referência explícita ao roubo de bens não-materiais encontra-se nos três últimos

parágrafos.

C) a referência explícita ao roubo de bens materiais limita-se aos três parágrafos

iniciais.

D) a referência implícita ao roubo de bens materiais encontra-se em todos os

parágrafos do texto.

03. Predominam, na crônica, as seguintes funções da linguagem:

A) emotiva e referencial, uma vez que o remetente da carta, além de externar um

ponto de vista particular sobre o assunto tratado, sustenta esse ponto de vista em

dados consistentes sobre a realidade.

B) emotiva e metalingüística, uma vez que o remetente da carta, além de externar

um ponto de vista particular sobre o assunto tratado, estabelece diferenciações

semânticas entre os tipos de roubo.

C) conativa e referencial, uma vez que o remetente da carta, além de centralizar o

alvo da comunicação no destinatário, expõe, de forma imparcial, informações

verdadeiras sobre a realidade.

D) conativa e emotiva, uma vez que o remetente da carta, além de centralizar o alvo

da comunicação no destinatário, externa um ponto de vista particular sobre o

assunto tratado.

04. Considere o trecho:

“Foste assaltado. Bem, a primeira coisa a dizer é que isso não

chega a ser um fato excepcional. Excepcional é ganhar um bom

salário, acertar a loto: mas ser assaltado é uma experiência que faz

parte do cotidiano de qualquer cidadão brasileiro. Os assaltantes são

democráticos: não discriminam idade, nem sexo, nem cor, nem

mesmo classe social grande parte das vítimas é das vilas

populares.

É claro que na hora não pensaste nisso. Ficaste chocado com a

fria brutalidade com que o delinqüente te ordenou que lhe entregasse

a bicicleta[...].” (linhas 1 a 8)

Pode-se afirmar que o elemento lingüístico em destaque refere-se às informações

contidas

A) nos três últimos períodos do primeiro parágrafo.

B) nos quatro períodos do primeiro parágrafo.

C) nos dois primeiros períodos do primeiro parágrafo.

D) nos três primeiros períodos do primeiro parágrafo.

  UFRN   PS 2006 3

05. Considere o trecho:

“Entregaste e fizeste bem: outros pagaram com a vida a

impaciência, a coragem ou até mesmo o medo [...].” (linhas 10 e 11)

No período acima, o apagamento dos dois-pontos implicará o uso de uma

conjunção/locução conjuntiva a fim de explicitar a correta relação semântica que se

estabelece entre as orações por eles interligadas.

Feita a substituição devida desse sinal de pontuação (sem que se altere o sentido

original), o período deverá ser reescrito da seguinte forma:

A) Entregaste e fizeste bem, logo outros pagaram com a vida a impaciência, a

coragem ou até mesmo o medo.

B) Entregaste e fizeste bem, assim como outros pagaram com a vida a impaciência,

a coragem ou até mesmo o medo.

C) Entregaste e fizeste bem, porque outros pagaram com a vida a impaciência, a

coragem ou até mesmo o medo.

D) Entregaste e fizeste bem, à medida que outros pagaram com a vida a impaciência, a

coragem ou até mesmo o medo.

06. Considere o trecho:

“É possível que o assaltante tenha dito, nunca ganhei dinheiro tão

fácil”. (linhas 16 e 17)

O período acima, se reestruturado sob a forma convencional de discurso indireto e se

efetuada a correspondência adequada entre os tempos verbais, deverá ser reescrito

da seguinte forma:

A) É possível que o assaltante tenha dito: “Nunca ganhei dinheiro tão fácil!”.

B) É possível que o assaltante tenha dito que nunca ganhava dinheiro tão fácil.

C) É possível que o assaltante tenha dito que: “Nunca ganhei dinheiro tão fácil!”.

D) É possível que o assaltante tenha dito que nunca ganhara dinheiro tão fácil.

07. Considere o trecho:

“E enquanto estiverem levando coisas materiais, o prejuízo, ainda

que grande, será só material”. (linhas 24 e 25)

Se for inserido o verbo ser após a locução conjuntiva em destaque, o período, de

acordo com o registro culto da língua escrita, deverá ser reformulado do seguinte

modo:

A) E enquanto estiverem levando coisas materiais, o prejuízo, ainda que sendo

grande, seria só material.

B) E enquanto estiverem levando coisas materiais, o prejuízo, ainda que seja

grande, será só material.

C) E enquanto estiverem levando coisas materiais, o prejuízo, ainda que for grande,

seria só material.

D) E enquanto estiverem levando coisas materiais, o prejuízo, ainda que fosse

grande, será só material.
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08. Considere o trecho:

“Deixa-me dizer-te, antes de mais nada, que a tua indignação é

absolutamente justa.” (linhas 19 e 20)

Mudando-se de tu para você o tratamento dado ao destinatário da carta, o período,

de acordo com o registro culto da língua escrita, deverá ser reformulado do seguinte

modo:

A) Deixa-me dizê-lo, antes de mais nada, que a sua indignação é absolutamente

justa.

B) Deixe-me dizer-lhe, antes de mais nada, que a sua indignação é absolutamente

justa.

C) Deixa-me dizer-lhe, antes de mais nada, que a tua indignação é absolutamente

justa.

D) Deixe-me dizê-lo, antes de mais nada, que a tua indignação é absolutamente

justa.

09. Considere o trecho:

“Deve-se botar trancas e alarmes nas portas, não em nossa

mente. Deve-se repudiar o que fazem os bandidos, mas deve-se

evitar o banditismo.” (linhas 29 e 30)

O elemento lingüístico se é partícula apassivadora nos três casos em que ocorre no

trecho acima. Considerando essa informação, é correto afirmar, quanto às formas

verbais em destaque e de acordo com o registro culto da língua escrita:

A) apenas as duas últimas formas verbais devem ser flexionadas no plural.

B) apenas a segunda forma verbal deve ser flexionada no plural.

C) apenas as duas primeiras formas verbais devem ser flexionadas no plural.

D) apenas a primeira forma verbal deve ser flexionada no plural.
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